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  Já passava das dez horas, o dia estava frio e chuvoso, quando, de repente, entrou no pub aquela figura feminina, toda molhada e inquieta. A garota pediu ao barman uma dose do seu melhor uísque. Não tinha como não notá-la! Bonita e com aqueles lábios que chamavam a atenção de qualquer mortal.


  Ele se aproximou da garota e foi logo perguntando:


  — Você está bem?


  Ela mal olhou para ele. Ficou girando o copo na mão. Ele tornou a perguntar:


  — Você está bem? Posso ajudá-la em alguma coisa?


  Sem olhar, ela respondeu:


  — Pode, sim! Me deixe beber sossegada.


  Não foi a resposta que ele esperava, mas já era alguma coisa. Reformulou a pergunta para ser mais direto:


  — Eu nunca a vi por aqui antes: está à procura de algo?


  — Sim, acertou! Estou querendo ficar sozinha.
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  — Está acontecendo alguma coisa que a perturba? Posso ajudá-la?


  — Acho que o senhor não está me entendendo: estou a fim de ficar sozinha!


  — Ok! Já entendi. É que vejo milhares de pessoas entrarem e saírem daqui, e muitas vezes elas buscam na bebida uma resposta que solucione seus problemas.


  — Então, por que o senhor não vai atrás dessas pessoas para tentar ajudá-las e me deixa aqui sozinha em paz?


  — Presenciei muitas vezes essa situação na qual você se encontra, mas grande parte das pessoas não a aceita e acha que pode conseguir ajuda na bebida ou nas drogas.


  Diante disso, a garota passou a olhar direto nos olhos dele. Era tudo o que ele desejava naquele momento.


  — Se eu falar, o senhor promete me deixar em paz?


  Não querendo perder a oportunidade, ele consentiu com um sinal.


  — Há cerca de um ano, meu noivo morreu. Como se não bastasse, perdi meu emprego e, agora, meu aluguel está atrasado. Pronto! Agora o senhor pode me deixar beber sossegada?


  — Sinto muito por suas perdas, mas não é assim que resolvemos nossos problemas.


  — Não tem “nós”! Só tem “eu”. Os “meus” problemas. Bob, mais um duplo! O senhor me dá licença, tenho que ir ao toalete.


  Na volta, Ruth não viu mais o homem com quem estava conversando. Virou-se para o barman e perguntou:


  — Bob, você viu para onde foi aquele senhor que estava conversando comigo?


  — Não havia ninguém conversando com a senhora!


  Sem entender, Ruth continuou a bebericar o uísque. De repente, sentiu uma mão no ombro. Virando-se, disse:


  — Achei que o senhor tivesse ido embora finalmente!


  Para seu espanto, não era o homem com quem havia conversado pouco antes, e sim, um rapaz que foi logo se apresentando:


  — Vejo que me confundiu com algum conhecido seu. Meu nome é Aroldo.


  — Desculpe, achei que fosse outra pessoa!


  — E essa pessoa tem nome?


  — Sabe que não sei? E vou ser franca: não estou a fim de papo. Ficar no meu canto é tudo o que desejo neste momento.


  — Desculpe, notei que estava bebendo sozinha. Seu encontro não aconteceu?


  — Quem disse que eu estava esperando alguém? Era só o que me faltava! Outro!


  — Não quero atrapalhar, mas não é chato beber sozinha?


  — Não sei, ainda não consegui esse feito. Você é o segundo que vem me aporrinhar1 hoje.


  — É que notei que você está com algum tipo de problema.


  — Só falta você dizer que já viu milhares de pessoas nessa mesma situação.
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  — Não era bem isso que eu ia falar, mas a ideia é essa.


  — Por favor, deixe-me beber sossegada.


  — Claro, mas antes você me diria seu nome?


  — Se eu disser, promete me deixar beber em paz?


  — Prometo!


  — Meu nome é Ruth.


  — Prazer, Ruth, tenha um bom dia.


  Pelo vidro do balcão, Ruth acompanhou o rapaz já na rua.


  — Bob! Pendura mais essa!


  — Pode deixar, dona Ruth. Tenha um bom dia!


  Ruth acenou em agradecimento e saiu. Na rua, seguiu até o ponto de ônibus e aguardou algum tempo até o veículo chegar. No trajeto, de cabeça baixa, lágrimas rolaram pelo seu rosto, e alguém se aproximou, perguntando:


  — O lugar está ocupado?


  De cabeça baixa, respondeu:


  — Tem alguém sentado aí, por acaso?


  — Vejo que seu humor não mudou em nada.


  Reconhecendo a voz, Ruth levantou os olhos e deu um leve sorriso.


  — É claro que pode.


  — Com sua licença.


  — O senhor me deixou falando sozinha no pub.


  — Me desculpe, tive de sair às pressas. E também não sabia se estávamos tendo uma conversa.


  — Bem, acho que sim.


  — Você está indo para casa?


  — Sim, estou, desço no próximo ponto.


  — Que coincidência, é o meu ponto também! Tem uma praça lá, podemos conversar um pouco?


  Sem pensar, Ruth aceitou o convite. Tinha alguma coisa naquele homem que a intrigava.


  — Mas só posso ficar um pouco, pois tenho de ir logo para casa.


  — Vai levar apenas alguns minutos.


  Chegando à praça, sentaram-se lado a lado.


  — O senhor ainda não me disse seu nome. O meu é Ruth.


  — Eu sei. Qual é o verdadeiro problema que está perturbando você?


  — Acho que o senhor já sabe: além do desemprego e do aluguel atrasado, sinto muita falta de meu noivo, que está morto. Ele aparece em meus sonhos quase todas as noites.


  — Entendo…


  — Como pode entender se mal me conhece?


  — Já vi esse filme antes. Conheci muitas pessoas com esses mesmos problemas.


  — Tenho vontade de sumir, de desaparecer da face da Terra. Às vezes, penso em fazer coisas malucas.


  — Como o quê, por exemplo?


  — Já pensei em tirar minha própria vida.


  — Se acha que com essa atitude vai resolver todos os seus problemas, siga em frente! Dê fim a ela.


  Com um olhar de espanto e sem entender aquela resposta, Ruth encarou o homem e disse:


  — Nossa! Achei que o senhor fosse me dizer outra coisa!


  — Grande parte das pessoas acha que o caminho mais fácil para resolver os problemas é a morte. Mas — continuou, em um tom irônico — estão enganadas. Quem tenta resolver todos os problemas de uma só vez acaba por arranjar outro problema. Como morreu seu noivo?


  — Ele estava com uma grave doença degenerativa, esclerose lateral amiotrófica,2 e ficou internado por vários meses no hospital.


  — Entendo…


  — Ele insistia para eu deixá-lo e não visitá-lo mais. Eu o amava muito e não quis obedecê-lo. Não parei de visitá-lo. Até o dia em que o inevitável aconteceu.


  O homem escutava em silêncio.


  — E hoje, além de estar desempregada e com o aluguel atrasado, tenho pesadelos com ele.


  — Você acredita em Deus? E em vida após a morte?


  Ruth se espantou com a pergunta. O homem continuou, aprofundando-se no assunto:


  — Você e ele têm uma ligação espiritual muito forte ainda.


  — Ah, não acredito nessas bobagens!


  — Mas deveria acreditar!


  Sentindo-se incomodada com o rumo que a conversa tomava, Ruth abreviou o papo:


  — Bom, o senhor vai me desculpar, mas tenho de ir embora. Agradeço o interesse e espero que tenha uma boa tarde.


  Levantou-se apressada e foi se retirando. O homem se despediu educadamente:


  — Espero que tenha uma boa tarde e desejo boa sorte em suas escolhas.


  ***


  No caminho de volta para casa, Ruth ficou pensando no diálogo com aquele estranho homem: “Outras vidas? Escolhas? O que será que esse camarada tentou me dizer?”.


  No dia seguinte, levantou bem cedo. Havia dormido muito por causa do que passara na véspera e pelo encontro com aquele homem estranho.


  “Vou ver aquele anúncio de emprego. Espero que a vaga ainda esteja aberta”, pensou.


  Na rua, em frente ao endereço da vaga, encontrou Aroldo. Uma fila se formara ali.


  — Que bom vê-la novamente! — disse ele.


  — Você por aqui? Também está à procura de emprego?


  — Não, só estava passando e a reconheci.


  — Você me viu só uma vez e consegue me reconhecer entre tantas pessoas?


  — Sim, tenho essa facilidade.


  — Me diga então: o que está fazendo aqui, já que não está procurando emprego?


  — Como disse, estava passando.


  — Certo! Essa parte eu já entendi. Se não quer responder, tudo bem.


  — Vejo que está mais disposta nesta manhã! Ontem você estava preocupada e angustiada.


  — Verdade, estava mesmo. Hoje resolvi cuidar dos meus problemas e tentar resolver um de cada vez.


  — Que bom saber disso. E já esqueceu o noivo?


  — Não me lembro de ter falado com você a respeito de meu noivo!


  — Você estava bebendo muito, acho que não se recorda de tudo o que me contou.


  — Não mesmo! Desculpe-me, acho que ontem exagerei na bebida.


  — Ele sofreu muito antes de morrer, e você se culpa por esse sofrimento. Não é isso?


  — Pelo visto, falei mesmo sobre ele com você. Sinto-me culpada por não estar com ele no momento em que mais necessitava. Acho que poderia ter feito bem mais por ele.


  — Com certeza você fez aquilo que estava ao seu alcance e não poderia ir além.


  — Mas me sinto culpada.


  — O tempo vai se encarregar de apagar essas lembranças.


  — Quem disse que quero esquecê-lo? Vou me lembrar dele para sempre, pelo resto da minha vida.


  — Para sempre é muito tempo. Ele não gostaria que você o esquecesse, mas que guardasse somente as boas lembranças dele.


  — O último ano foi terrível. Perdi o emprego por querer estar com ele e, consequentemente, fiquei sem poder pagar os últimos três meses de aluguel. Agora estou para ser despejada.


  — Entendo perfeitamente essa situação complicada pela qual você está passando — disse Aroldo e, despedindo-se de Ruth com certo ar de desprezo, continuou: — Preciso voar. Tenho outras visitas para fazer ainda hoje.


  — Você trabalha com vendas? É vendedor?


  — Vamos dizer que sim, seria mais ou menos por aí.


  Nesse momento, Ruth foi chamada para a entrevista. Pouco depois, saiu desapontada por não ter conseguido a vaga.


  — Inferno de vida! Parece que tudo está dando errado. Tenho que dar um jeito nessa situação. Estou precisando de uma bebida.


  Retornou ao pub e pediu uma bebida ao barman:


  — Bob, me vê “aquele”, por favor.


  — Demorou, dona Ruth! Aqui está seu uísque!


  Estava no terceiro copo, quando Aroldo apareceu:


  — Que bom encontrá-la novamente aqui. Achei que não a veria mais!


  — Também não esperava vê-lo tão cedo.


  — Conseguiu o emprego? Pelo visto, não.


  — Se sabe a resposta, por que pergunta?


  — Nada está dando certo em sua vida, não é mesmo?


  — Quem se importa com isso? Você?


  — Eu me importo com todos que estão nessa mesma situação. Deixe-me ajudá-la.
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